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Falta de proposta aceitável! Está na hora de da reitoria é in organizar a luta!

Hoje é dia de parar tudo e cruzar 
os braços. Vamos mostrar nossa 
indignação com a política salarial, 
ou melhor, com a falta de política 
salarial da reitoria. 

Mesmo que você não tenha 
aderido à greve este é um ato 
importante e todos devem paralisar 
suas atividades e protestar.

Nossa greve contra o índice de 
1,5% oferecido pelo Cruesp chegou 
num momento crucial. Hoje 
precisamos empenhar todos os 
esforços  para  convencer  os  
conselheiros a retirar da pauta a 
discussão do nosso reajuste salarial. 
Essa medida fere a autonomia 
universitária conquistada em 1989, 
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HOJE TEM ATO NO CONSU
Não ao arrocho e pela retirada do reajuste 

salarial de 1,5% da pauta do Consu
#VemPraGreveVemTUDO

desrespeita a mesa de negociação e 
quebra a isonomia entre as 
Universidades Estaduais Paulistas.

De manhã, às 7h30, vamos nos 
concentrar em frente ao prédio do 
Consu, na Praça Milton Santos, para 
fazer um grande Ato. Às 8h30 os 
conselheiros começam a chegar, 
vamos recepcionar cada um 
expondo nossa justificativa para que 
essa discussão não entre na pauta. 

Você sabia que boa parte dos 
conselheiros que querem decidir 
nosso reajuste no Consu recebem 
salários acima do teto de mais de R$ 
22 mil e estão lutando para que seus 

Injustiça

supersalários sejam reajustados em 
até 36% (passando para mais de R$ 
30 mil).

E esses mesmos docentes se 
acham no direito de decidir que 
nosso reajuste deve ser apenas 1,5%, 
quando nossas perdas salariais 
chegam a 12,6%. Não estamos 
falando de nenhum aumento real, 
mas apenas de reposição da 
inflação.

Vale lembrar que no começo do 
ano os servidores com maiores 
salários da Universidade receberam 
reajuste de 3,5%. Enquanto os 
noss os  s a l ár ios  vêm s endo  
arrochados progressivamente nos 
últimos anos. Se a mera reposição da 
inflação dos 12 meses anteriores já 
não era suficiente para nos devolver 
o que a inflação corroeu, agora a 
s i t u a ç ã o  é  m u i t o  p i o r.  O  
fracionamento do pagamento da 
inflação (como ocorrido em 2015), a 
concessão de apenas 3% em 2016 e o 
zero em 2017 diminuíram ainda 
mais o nosso poder de compra.

Está mais do que na hora de 
denunciarmos que as nossas perdas 
alimentam os privilégios de quem 
está no topo da pirâmide financeira 
da Unicamp. 

Vem para o Ato no Consu!



BOLETIM DO STU é uma publicação do Sindicato dos Trabalhadores da Unicamp - Gestão: 2017 - 2020 - Textos e Editoração Eletrônica: Fernanda de Freitas - Tiragem: 2 mil exemplares Impressão: 
MHG Editora e Gráfica - Contatos: 3521-7412 / 3521-7147 / 3289-4242 INTERNET: www.stu.org.br EMAIL: secretaria@stu.org.br -  FACEBOOK: stu.unicamp

6h: 
7h30: 
8h30:
8h30: 
10h: 
12h: 
12h30:

13h30: 

Distribuição do Boletim do STU (estacionamento da creche)
Distribuição do Boletim do STU (estacionamento da creche)
 Reunião de Unidade (mobilização dos trabalhadores)
Concentração no Saguão do Ciclo Básico (confecção de cartazes e faixas)

Saída da Passeata (Ciclo Básico)
Intervalo para Almoço

 Reunião sobre Estrutura Alternativa de Creche para Grevistas -pais, 
mães (no  STU)

Comando de Greve (Saguão do Ciclo Básico)

Só com unidade e luta conquistaremos nossos 12,6%! VEM PRA GREVE!

Entidades docente e sindical 
indicam greve para semana que vem

GREVE NAS UNIVERSIDADES

Veja o quanto você deixou de receber desde maio/15:·

Ofício das bancadas de trabalhadores e estudantes

DIREITO DE GREVE É 
GARANTIDO AO 

SERVIDOR PÚBLICO
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STU questiona taxa ilegal de 2% sobre os empréstimos consignados

7h: 

7h: 

7h30:

8h30: 

Concentração dos funcionários da Área 
da Saúde (F3-HC - embaixo da rampa)

Reunião no Centro Cirúrgico/HC

 Concentração em Frente ao Consu 
(Praça Milton Santos)

Recepção aos Conselheiros 
Universitários e Ato contra o índice 1,5%

HOJE - ATO NO CONSU

6h15: 

7h30: 
10h: 
1 4 h :  

Distribuição do Boletim STU 
(estacionamento da creche)

Distribuição do Boletim STU 
Comando de Greve Ampliado

B i n g o  n o  C i c l o  
BásicoComando de Greve da Área 
da Saúde (F2-HC) 

Os empréstimos consignados em 
folha de pagamento são amplamente 
u t i l i z a d o s  p e l o s  s e r v i d o r e s ,  
permitindo acesso a crédito bancário 
com condições e juros mais baixas do 
que as praticadas em outros contratos 
como empréstimo pessoal, cheque 
especial e cartão de crédito.

Acontece que a Unicamp se 
aproveitando das taxas mais baixas, 
pelo risco quase inexistente do 
desconto das parcelas direta na folha 
de pagamento, criou uma taxa fixa de 
2%, sob o suposto argumento de custo 
operacional para realização dos 
contratos.

Não há qualquer motivo para a 
criação e manutenção dessa taxa de 
custeio operacional porque não houve 
a necessidade do aumento de despesa 
ou  cr iação  de  dep ar t amento  
específico.

Nos últimos cinco anos, os 
trabalhadores tiveram o desconto 
ilegal de aproximadamente R$ 10 
milhões que foram utilizados para o 
custeio de algumas políticas sociais e 
do Gabinete do Reitor. Os valores 
arrecadados financiaram, em sua 
maior parte, iniciativas de interesse da 
Reitoria e não dos trabalhadores.

Além, do corte em 30% das 
gratificações, aumento do bandejão e 
proposta indecente de um reajuste de 
1,5%. A reitoria Marcelo/Teresa se 
apropria de forma ilegal de 2% do valor 
das parcelas pagas pelos servidores que 
contraíram empréstimos consignado 
e m  u m  m o m e n t o  d e  m a i o r  
vulnerabilidade para sanar, seus 
compromissos o trabalhador é 
penalizado com mais esse desrespeito e 
onerando ainda mais seus já combalido 
orçamento doméstico. Somente neste 
ano, 2018, o Gabinete do Reitor 
abocanhou mais de R$ 500 mil para 
suas despesas. É um absurdo o 
trabalhador ser prejudicado ainda mais 
com esse tipo de cobrança.

Na ação que tramita na 1ª vara da 
Fazenda Pública de Campinas, o Juiz 
determinou:

“O artigo 7º da Resolução GR-1/2014 
dispõe que "No ato do pagamento às 
instituições consignatárias serão 
descontados para custeio do respectivo 
serviço, 2% pela Unicamp, durante todo 
o período de duração da operação". A 
norma, em sede de cognição sumária, 
encontra amparo no artigo 3º, § 2º, da 
Lei 10.820/2003 permite ao empregador 
descontar em folha de pagamento os 

custos operacionais decorrentes da 
realização do empréstimo consignado. 
Embora, aparentemente, a autarquia 
não esteja cumprindo o dever de 
discriminar o valor dos custos 
operacionais (ao menos não o está 
fazendo no demonstrativo  de  
pagamentos (fls. 77/78), não se 
sabendo se tal informação é prestada de 
outra forma), isso não implica, por si, a 
ilegalidade da cobrança. Saber se há ou 
não custo operacional associado à 
operação é questão a ser decidida no 
mérito, após oitiva da parte contrária. 
Isto  posto, indefiro a tutela de 
urgência. Cite-se para contestar no 
prazo legal”.

O STU, segundo o advogado Dr. 
Ricardo Sobral, do departamento 
jurídico, identificou e demonstrou 
que o dinheiro dos trabalhadores já 
endividados está sendo transferido 
para a Unicamp e para o Gabinete do 
Reitor, sendo utilizado ao gosto do 
reitor e contra a lei.

Portanto, a política defendida pela 
diretoria do STU é a de devolver todo 
o dinheiro cobrado indevidamente 
nestes anos. Se você efetuou algum 
empréstimo consignado conheça 
mais o “seus direitos”. Filie-se ao STU.

Ontem (28) as bancadas de 
r e p r e s e n t a n t e s  d o s  
funcionários e estudantes do 
Consu, encaminharam ofício 
ao  re i tor  s o l i c i t ando  a  
suspensão da reunião do 
Consu, tendo em vista o 
c o m p r o m e t i m e n t o  d a  
mobilidade dos mesmos com a 
g r e v e  n a c i o n a l  d o s  
c a m i n h o n e i r o s .  E s s a  
solicitação também já havia 
sido reforçada por alguns 
diretores de unidade. O 
documento cobra também que 
o “Consu só deveria discutir o 
reajuste, depois de finalizada a 

Bancadas de trabalhadores e estudantes 
solicitam suspensão da reunião do 

A previsão de arrecadação 
feita pelos reitores, mais uma 
vez, não se confirmou. 

No mês de abril/18 o 
repasse para Unicamp ficou 
3,89% maior que a previsão 
da Secretaria da Fazenda do 
Estado de São Paulo. 

Com esses números o 
comprometimento no mês 
de maio/18 ficou em 89% na 
Unicamp. Se confirmadas as 
previsões do Fórum das Seis 
esse  comprometimento 
continuará baixando ao 
longo do ano.

Dinheiro tem: ICMS 
volta a crescer

negociação do Fórum das 
Seis com o Cruesp. Prática 
que que sempre prevaleceu 
nas Universidades e que 
fez parte da construção do 
processo de autonomia 
conquistada em 1989”. 
Até o fechamento deste 
boletim não obtivemos 
resposta, mas no meio 
da tarde a Secretaria de 
C o m u n i c a ç ã o  d a  
Unicamp soltou nota 
informado que as 
atividades acadêmicas 
estariam suspensas 
até amanhã (30).
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